	Missão 
Representar a desenvolver o segmento varejista, defendendo seus interesses e proporcionando a troca de experiências entre nossas associadas, provendo capacitação em gestão empresarial e serviços de informações comerciais que transformam conhecimento em valor para as empresas associadas, entidades parceiras e sociedade.

Visão 
Queremos ser reconhecidos como a melhor organização representativa do varejo brasileiro, contribuindo ativamente o sucesso das empresas associadas e entidades parceiras, fomentando o desenvolvimento sustentado de Porto Alegre, do estado e do País.

Valores  
INTEGRIDADE 
Atuamos segundo princípios éticos de honestidade, respeito e eqüidade em todas as situações.

CLIENTIVIDADE
Valorizamos o relacionamento com as empresas associadas e entidades, atendendo-as com inovação e efetividade. 

VALORIZAÇÃO DOS TALENTOS
Reconhecemos os colaboradores alinhados com o perfil de competências definido pela organização, incentivando seu desenvolvimento.

EXCELÊNCIA TECNOLÓGICA
Atualizamos permanentemente nossos métodos de trabalho, aplicando conhecimentos e tecnologias inovadoras nos produtos disponibilizados.

ALIANÇAS ESTRATÉGICAS
Valorizamos e respeitamos as relações de parceria com nossos fornecedores, empresas associadas e entidades.

Conheça o nosso histórico, palavra do presidente e outras opções. 
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Endereço: Rua Senhor dos Passos, 235 - CEP 90020-903 - Porto Alegre/RS PABX GERAL: (51) 3017.8000
SINDILOJAS – parceira do CDL

Presidente

Ronaldo Sielichow 
Empresa: Ferragem Porão 

Administrador de empresas e engenheiro mecânico, é desde 1993 diretor-proprietário da Ferragem Porão, localizada na rua Bento Martins, 557, no centro de Porto Alegre. Presidente da Cooperativa de Crédito Sicredi Empreendedores, vice-presidente da Associação Nacional dos Comerciantes de Material de Construção IGEC/FIERGS. Já foi presidente da Associação dos Comerciantes de Material de Construção / ACOMAC e conselheiro da Federasul. 

Vice-Presidente
João da Silva Rodrigues 
Empresa: San Felipo 
Formado em Administração de Empresas, é sócio-gerente da San Felipo Comércio de Confecções Ltda, estabelecida em Porto Alegre desde 1984. Exerceu a presidência da Associação dos Lojistas do Bourbon Shopping Assis Brasil. Trabalhou no Banco do Brasil durante 30 anos, exercendo a gerência em várias agências, inclusive na agência Centro Porto Alegre, onde se aposentou em 1992

Vice-Presidente Administrativo
Daniel Casais 
Empresa: Tudi Couros 

Administrador de empresas. Sócio-proprietário da Tudi Couros, do ramo de vestuário e acessórios de couro. Atua no comércio há 25 anos.

Vice-Presidente de Comunicação e Marketing
Carmen Flores
Empresa: Carmen Flores Móveis 

Sócia-proprietária da Carmen Flores Móveis e Decorações, é formada em Administração de Empresas e pós-graduada em Arquitetura. Atua no ramo de móveis há 24 anos e há seis mantém sua empresa na Av. Ipiranga.

Responsabilidade Social
Responsabilidade Social nas Empresas 



É plural Empresas não devem satisfações apenas aos seus acionistas. Muito pelo contrário. O mercado deve agora prestar contas aos funcionários, à mídia, ao governo, ao setor não-governamental e ambiental e, por fim, às comunidades com que opera. Empresas só têm a ganhar na inclusão de novos parceiros sociais em seus processos decisórios. Um diálogo mais participativo não apenas representa uma mudança de comportamento da empresa, mas também significa maior legitimidade social.

É distributiva A responsabilidade social nos negócios é um conceito que se aplica a toda a cadeia produtiva. Não somente o produto final deve ser avaliado por fatores ambientais ou sociais, mas o conceito é de interesse comum e, portanto, deve ser difundido ao longo de todo e qualquer processo produtivo. Assim como consumidores, empresas também são responsáveis por seus fornecedores e devem fazer valer seus códigos de ética aos produtos e serviços usados ao longo de seus processos produtivos. 

É sustentável Responsabilidade social anda de mãos dadas com o conceito de desenvolvimento sustentável. Uma atitude responsável em relação ao ambiente e à sociedade, não só garante a não escassez de recursos, mas também amplia o conceito a uma escala mais ampla. O desenvolvimento sustentável não só se refere ao ambiente, mas por via do fortalecimento de parcerias duráveis, promove a imagem da empresa como um todo e por fim leva ao crescimento orientado. Uma postura sustentável é por natureza preventiva e possibilita a prevenção de riscos futuros, como impactos ambientais ou processos judiciais. 

É transparente A globalização traz consigo demandas por transparência. Não mais nos bastam mais os livros contábeis. Empresas são gradualmente obrigadas a divulgar sua performance social e ambiental, os impactos de suas atividades e as medidas tomadas para prevenção ou compensação de acidentes. Nesse sentido, empresas serão obrigadas a publicar relatórios anuais, onde sua performance é aferida nas mais diferentes modalidades possíveis. Muitas empresas já o fazem em caráter voluntário, mas muitos prevêem que relatórios sócio-ambientais serão compulsórios num futuro próximo. 
Relatório de Atividades da Diretoria 

Agosto/2007
Setembro/2007
Outubro/2007
 
Dia 01

Seminário Simples Nacional em Debate na Assembléia Legislativa.

Dia 02

Reinauguração do Telecentro no Mercado Público.

Reunião de Apresentação do Programa “Qualidade para Competitividade do Setor Turístico” no SINDPOA.

Dia 03

Reunião do Conselho Fiscal.

Reunião na Secretaria da Fazenda.

Dia 04

Reunião de Diretoria da Fecomércio.

Dia 05

Reunião com Trensurb.

Reunião com Auditoria - Presidente Roberto Bianchessi da HLB Audilink.

Fórum Estadual de Defesa do Consumidor no auditório do Banco Central.

Dia 08

Reunião na Assembléia Legislativa em Florianópolis para solicitação na inclusão de Porto Alegre no Plano Plurianual (PPA) da União (Trensurb).

Dia 09

Reunião de Diretoria Sindilojas.

Almoço do Varejo do CDL no Plaza.

Visita na Prefeitura com o Prefeito José Fogaça e o Secretário Beto Moesch da SMAM.

Dia 10

Solenidade de Sanção da lei que cria a Secretaria Municipal de Turrismo no Salão Nobre do Paço dos Açorianos.

Reunião sobre TI (tecnologia da informação) com a empresa Fitale.

Reunião almoço (Tá na Mesa) na Federasul.

Reunião de Diretoria na Fecomércio.

Dia 15

Reunião com Coordenadoria do Procon.

Entrega Prêmio Springer Carrier – Palácio Farroupilha.

Dia 16

Reunião na Fecomércio (Pacote proposto pelo Governo do Estado).

Coletiva de Imprensa no Sindilojas.

Entrevista TV da PUC sobre Pirataria.

Shopping Lindóia (Edição Amigos do Bairro).

Dia 17

Dissídio Coletivo.

Visita na Federasul com o Presidente Cairolli.

Reunião de Diretoria Sindilojas.

Reunião de TI (Tecnologia da Informação).

Dia 18

Festa de 70 anos do Sindilojas na Sogipa.

Dia 22

Reunião de TI.

Reunião-almoço no CDL.

Reunião com Unimed.

Palestra motivacional com Prof. Luiz Marins na Sogipa.

Dia 23

Reunião Ordinária do Comitê na luta contra a Pirataria na FCDL.

Reinauguração do Shopping Total.

Estatuto social
São direitos, prerrogativas e deveres do Sindicato:
IV - colaborar com os poderes públicos, como órgão de consulta e informação, no estudo e solução de problemas que se relacionam com as categorias representadas; 
XIV - firmar com entidades e com o Poder Público termos de cooperação técnica e científica;
XX - pleitear junto aos poderes públicos estaduais e municipais a edição de leis, decretos, portarias, pareceres ou medidas de interesse das categorias representadas;
XXII - emitir opinião, com divulgação pública, sobre projetos de lei, medidas provisórias, decretos, portarias e circulares de interesse das categorias representadas, sempre em coordenação com a FECOMÉRCIO/RS quando se tratar de matéria de âmbito estadual;
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SindPoa promove palestra sobre Acessibilidade
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O Sindicato da Hotelaria e Gastronomia de Porto Alegre (SindPOA), com o objetivo de sensibilizar empresas do setor para a adequação de ambientes e orientação de funcionários no atendimento de pessoas com deficiências (PCDs), estará realizando uma palestra sobre o tema. 
Será nesta terça-feira (15/04), das 16 às 18 horas, na sede do Sindicato, com esclarecimentos sobre o decreto 15.752 (como obter o certificado da acessibilidade) e os aspectos técnicos para adequação de ambientes, além do comportamento apropriado neste tipo de atendimento. Nos cuidados especiais incluem-se as pessoas idosas, obesas, gestantes, com estatura baixa ou alta acentuada ou com mobilidade momentaneamente reduzida.
Para o presidente do SindPOA, Daniel Antoniolli, a palestra é uma oportunidade do setor se sensibilizar sobre a importância da inclusão social deste público na vida cotidiana da cidade e, também, a repercussão que esse grande número de clientes potenciais podem trazer ao mercado turístico. “Uma cidade que pensa se transformar num grande destino turístico, como Porto Alegre, deve estar preparada para receber bem todos os públicos adequadamente”, ressalta Antoniolli. 
A iniciativa é do SindPOA em parceria com a Secretaria Especial de Acessibilidade e Inclusão Social da Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Maiores informações no site do Sindicato – www.sindpoa.org.br e inscrições pelo email atendimentocursos@sindpoa.org.br – o fone do Sindpoa é o 51-3225-3300


Sindicato dos Hotéis de Porto Alegre 
Daniel Luiz Antoniolli - Presidente
Endereço: Rua Dr. Barros Cassal, 180 conj. 801/803, Floresta - Porto Alegre / RS
CEP: 90035-030
Telefone: (51) 3225-3300
Fax: (51) 3225-3344 
Site: www.shrbs-rs.org.br
E-mail: shrbsrs@via-rs.net
AGADIE

A Associação Gaúcha dos Advogados do Direito Imobiliário Empresarial - AGADIE,

Mandato dos Diretores – bienal

Fundação: 29/05/1990

Finalidade: congregar os profissionais do direito que, atuando nas áreas jurídicas relacionadas com bens imóveis, como tais definidos em lei civil, estejam vinculados a empresas do ramos imobiliário, em qualquer de suas modalidades, como as que se dedicam a administração predial, de condomínios, intermediação, compra e venda, construção e incorporações.

Sócios: Efetivos – são os profissionais do direito, (...) registrados na OAB, 

Conselheiro representante no CMDUA – Dr. José euclésio dos Santos – diretor de Publicação – Biênio 2006-2008

SECOVI - 

AGADEMI - Associação Gaúcha das Empresas do Mercado Imobiliário (agadie surgiu da agademi)
IGEC

 O QUE É O IGEC:  Instituto Gaúcho de Estudos da Indústria da Construção Civil
É uma instituição criada no âmbito do sistema FIERGS/CIERGS, que tem como objetivo articular os agentes públicos e privados e promover o desenvolvimento da Cadeia Produtiva da Construção Civil, envolvendo as Instituições de Ensino e Pesquisa, Universidades, Entidades Sindicais, Associações de Classe Setoriais, entre outras.

- Coordena no Estado do Rio Grande do Sul o Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat - PBQP-H.

- Incentiva os elos de toda a Cadeia Produtiva da Construção Civil no Estado do RS.

MISSÃO:

"Promover e articular ações políticas, de produção e disseminação do conhecimento e de gestão da cadeia produtiva para integrar e desenvolver o macro setor da construção civil".

OBJETIVO:

I. Difundir uma nova cultura de gestão no conjunto da economia gaúcha e particularmente junto de construtoras e indústrias de insumos locais;

II. Contribuir para a efetiva absorção das novas tecnologias, processos, e procedimentos, através do incentivo à capacitação de recursos humanos em órgãos públicos e privados, viabilizando uma mudança e atualização na cultura empresarial vigente;

III. Pesquisar e interpretar as necessidades e tendências do setor, identificando os recursos e infra-estruturas disponíveis, particularmente no Estado do Rio Grande do Sul, mas também no Brasil e no exterior;

IV. Promover ações inseridas em processos de melhoria contínua, voltadas ao desenvolvimento da cadeia produtiva da construção civil do RS.

ESTATUTO:

Capítulo I

Associação sem fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado 

Promover ações voltadas ao ensino, pesquisa, consultoria e atualização dos métodos de gestão tecnológica e empresarial voltadas ao desenvolvimento da indústria da construção civil no Estado 

O INSTITUTO desenvolverá suas atividades em estreita colaboração com entidades de ensino e pesquisa de Universidades Públicas e Privadas, Centros Tecnológicos, Sindicatos e Associações de classe setoriais, Centro das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul - CIERGS , Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul - FIERGS e seus Conselhos Temáticos, Empresas, Entidades e Pessoas Físicas interessadas no desenvolvimento da indústria da construção civil no Estado do Rio Grande do Sul.

Capítulo II

objetivos:

a) Difundir uma nova cultura de gestão no conjunto da economia gaúcha e particularmente junto de construtoras e indústrias de insumos locais;

b) Contribuir para a efetiva absorção das novas tecnologias, processos, e procedimentos, através do incentivo à capacitação de recursos humanos em órgãos públicos e privados, viabilizando uma mudança e atualização na cultura empresarial vigente;

c) Pesquisar e interpretar as necessidades e tendências do setor, identificando os recursos e infra-estruturas disponíveis, particularmente no Estado do Rio Grande do Sul, mas também no Brasil e no exterior;

d) promover ações inseridas em processos de melhoria contínua, voltadas ao desenvolvimento da cadeia produtiva da construção civil do RS.

ESTRUTURA E GESTÃO

Artigo 8º - As atividades do INSTITUTO se fundamentarão em três categorias de associados:

a) Membros Patrocinadores: são entidades privadas ou públicas que patrocinam o INSTITUTO contribuindo financeiramente ou através de recursos humanos e/ou físicos para sua viabilização e manutenção, nos termos de um convênio específico para cada caso. 

1) O Centro das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul - CIERGS.

2) os Sindicatos Patronais e Associações das categorias constituintes da cadeia produtiva da construção civil e que aderirem ao INSTITUTO conforme termo de adesão aprovado pela assembléia geral de constituição.

- Ind. Das Indústrias de Olaria e Cerâmica para construção na Estado do RS, 

- PUC,

-UFRGS, 

- UNISINOS, 

-  Ass. Brasileira dos Fabricantes de Tintas – ABRAFATI,

- Federação dos comerciantes de Materiais de Construção – FECOMAC, 

- Centro das Indústrias do Estado do RS – CIERGS, 

- conselho Regional de Engenharia e arquitetura – CREA/RS,

- Ass. Dos Comerciante de Materiais de Construção – ACOMAC, 

- Caixa Econômica Federal e 

- Ass. Brasileira dos Escritórios de Arquitetura do RS – ASBEA/RS, 9todos os listados acima participaram da Assembléia de Fundação da Entidade.

b) Membros Associados: são entidades públicas e privadas que possuem interesses comuns aos objetivos do INSTITUTO cuja participação assegure a integração de esforços e o atingimento desses objetivos. 

SERGS

A Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul

Fundada em 10 de junho de 1930. 


Ações his´toricas » O Plano Diretor de Porto Alegre, a custódia do Ph das águas, a correta coleta e destinação do lixo urbano, a construção de centros comunitários e de desenvolvimento, a definição do transporte coletivo são atividades participativas da Sociedade de Engenharia, com estudos aprofundados e com consciência técnica responsável perante a municipalidade. 


Representante no CMDUA - Engº Romano Botin - Vice-Presidente
ESTATUTO:

São finalidades da SERGS:

I - Congregar os profissionais de nível superior da Engenharia, Arquitetura, Geologia, e Tecnólogos de nível superior com atividades afins,

IV - Representar a classe perante os poderes públicos, autoridades nacionais e estrangeiras, outras entidades congêneres e o público.
V - Promover o progresso e a expansão da Engenharia, Arquitetura e Geologia.
VI - Estudar questões técnicas, econômicas e sociais, de interesse público, correlacionadas com o inciso anterior.
 VIII - Zelar pela qualidade do meio ambiente.
IX - Colaborar com a indústria, incentivando a pesquisa de novos materiais e processos construtivos, visando o seu desenvolvimento. 


Art. 7º - Os associados da SERGS são classificados nas seguintes categorias:

I - Efetivos Individuais: os profissionais da Engenharia, Arquitetura, Geologia e Tecnólogos de nível superior, diplomados por escola brasileira ou por escola estrangeira

V - Coletivos: as empresas ou firmas de Engenharia, Arquitetura e Geologia e de atividades afins.

VIII - Correspondentes Coletivos: as empresas ou firmas de Engenharia, Arquitetura e Geologia que se estabelecerem fora da Região Metropolitana de Porto Alegre.


Art. 26 - Compete ao Conselho Deliberativo:

I - Deliberar sobre matérias que se relacionarem com a administração da SERGS e que, por intermédio da Diretoria, lhe forem submetidas.
 VIII - Eleger os representantes da SERGS em Conselhos de entidades oficiais ou particulares, de interesse público. 
 

Compete ao Presidente da SERGS:

I - Representar a SERGS em juízo, em atos administrativos, sociais ou nomear quem represente.
 VIII - Propor ao Conselho Deliberativo os nomes dos associados para Comissões e 

Art. 57 - As Comissões Técnicas têm por fim estudar as proposições submetidas ao seu exame e sobre elas manifestar sua opinião. 

Art. 58 - Os pedidos de parecer técnico serão encaminhados pela Diretoria a uma ou mais Comissões Técnicas, podendo ser criada uma Comissão Técnica transitória, quando o assunto versado não se enquadrar nas atribuições das já existentes.

Art. 60 - A SERGS designará seus representantes em Conselhos de entidades oficiais ou particulares, de interesse público. 

§1º: O Conselho Deliberativo, antes de eleger o representante, decidirá da conveniência ou não da representação.

§2º - O associado após ter sido eleito pelo Conselho Deliberativo para representar a SERGS junto á entidade, terá sua nomeação exarada por Ato da Presidência.

§3º - Aos representantes da SERGS cabe:
I - Comparecer assiduamente às sessões da entidade a que estiver acreditado e aos seus correlatos.
II - Defender nessas entidades os interesses da classe da SERGS, sem prejuízo ao bem publico em geral.
III - Dar conhecimento antecipado à Presidência, quando não puder desempenhar suas atribuições a contento.

§4º - Os representantes da SERGS nesses diversos Conselhos poderão ser reconduzidos somente uma vez.

Art. 61 - Os associados eleitos para representar a SERGS, submeter-se-ão, desde logo, ao acatamento, na sua representação, das diversas diretrizes emanadas da SERGS com relação à tomada de posição, referente a qualquer problema correlato com a entidade onde a SERGS tiver representação.

§Único - Caso o representante vier a contrariar a orientação da SERGS, poderá ser substituído no cargo.

Representações externas da SERGS:

Câmara de Agropecuária e Agroindústria do CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente

Câmara de Controle e Qualidade Ambiental do CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente

Câmara de Engenharia Civil do CREA-RS

Câmara de Engenharia Elétrica do CREA-RS

Câmara de Engenharia Industrial do CREA-RS

Câmara de Gestão das Águas do CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente

Câmara de Gestão Compartilhada Estado/Município do CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente

Câmara Recursos Administrativos do CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente

Câmara de Resíduos Sólidos do CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente

Comissão Consultiva do Código de Edificações de Porto Alegre

Comissão Consultiva para Proteção Contra Incêndio de Porto Alegre

Comissão de Assuntos Municipais da Assembléia Legislativa do RS

Comissão de Economia e Desenvolvimento da Assembléia Legislativa do RS

Comissão de Educação Cultura e Tecnologia da Assembléia Legislativa do RS

Comissão de Estudos para Revitalização do Cais Mauá

Comissão de Saúde e Meio Ambiente da Assembléia Legislativa do RS

Comissão de Serviços Públicos da Assembléia Legislativa do RS

Comissão do Mercosul e Assuntos Internacionais da Assembléia Legislativa do RS

Comissão Permanente de Acessibilidade da PMPA

Comitê das Rotas de Integração do CONESUL

Comitê Gestor de Implantação do Redesenho – SMOV

Conselho Deliberativo do Departamento Municipal de Limpeza Urbana - DMLU

Conselho de Política Energética do Estado do RS

Conselho do Departamento Municipal de Água e Esgoto - DMAE

Conselho Estadual do Meio Ambiente - CONSEMA

Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano e Ambiental - CMDUA

Conselho Municipal do Meio Ambiente - COMAM

Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural - COMPAHC

Conselho Rodoviário do DAER

Divisão de Economia da FEDERASUL – Grupo de Estudos do IPTU

Fórum de Discussões da Política Estadual de Saneamento da Secretaria de Obras Públicas do Estado

Grupo Temático de Energia da FIERGS

IGEC – Instituto Gaúcho de Estudos da Indústria da Construção Civil

JARI – Junta Administrativa de Recursos de Infrações do DETRAN

Projeto de Revitalização do Centro de Porto Alegre

Região 1 (Centro) do Fórum Regional do Planejamento

Região 2 (Humaitá-Navegantes-Noroeste) do Fórum Regional de Planejamento

Região 3 (Norte eixo Baltazar) do Fórum Regional de Planejamento

Região 4 (Leste-Nordeste) do Fórum Regional de Planejamento

Região 5 (Glória – Cruzeiro – Cristal) do Fórum Regional de Planejamento

Região 6 (Centro Sul) do Fórum Regional de Planejamento

Região 7 (Partenon – Lomba do Pinheiro) do Fórum Regional do Planejamento

Região 8 (Extremo Sul – Restinga) do Fórum Regional de Planejamento

União Empresarial

Comissões Técnicas

Comissão Técnica de Engenharia Ambiental;

Comissão Técnica de Habitação e Urbanismo;

Comissão Técnica de Transportes;

Comitê de Valorização e Defesa da Engenharia Gaúcha.

FEDERASUL A Federação das Associações Comerciais e de Serviços do Rio Grande do Sul – Federasul –
Missão

Congregar e representar as Associações Comerciais do rio Grande do Sul e outras entidades filiadas, defendendo e apoiando os empresários comerciais e de serviços, sob égide dos princípios da livre iniciativa, da economia de mercado e das liberdades individuais.

Visão

O associativismo é um meio eficaz para a defesa dos interesses dos empresários frente ao ambiente em que estão inseridas suas atividades e também contribui para o desenvolvimento econômico e social da cidade do estado e do país.

Princípios e Valores
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Ética
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Lucro
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Inovação
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Qualidade
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Liberdade
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Transparência 
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Livre Concorrência
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Trabalho Voluntário
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Direito de Propriedade
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Estado Democrático de Direito 

Diretrizes Estratégicas

1. Promover o crescimento do associativismo; 

2. Fortalecer a representatividade junto aos poderes públicos, entidades empresariais e comunidade; 

3. Desenvolver ações e projetos que atendam a satisfação e fidelização dos associados; 

4. Aprimorar a comunicação das idéias e posicionamentos das entidades jutno à opinião pública; 

5. Maximizar os resultados através da inovação permanente dos processos; 

6. Lutar pela simplicação e redução da carga tributária; 

7. Defender a racionalização da gestão pública e a redução do tamanho do Estado; 

8. Promover a sociedade do conhecimento. 

Presidente atual (2006/08): José Paulo Dornelles Cairoli
Posiçãocontraaeconomiainformal-AFederasul,comoentidadedefensoradaeconomiademercado,lutacontraainformalidade,porjulgarqueelafereacondiçãodeigualdadededireitosentreaspessoaseempresaseporqueconsideraque,seosníveisdeinformalidadefossemreduzidos,comcertezaseriapossívelreduzircommaiorfacilidadeaaltíssimacargatributáriadoBrasil.

Emposicionamentosexternadosjuntoaosórgãoscompetentes,foramapresentadososmotivosparaoselevadosníveisdeinformalidadenoBrasileasameaçasquerepresentamparaasempresasformais.
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